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Formato da produção Digital 
Resumo A tríade sombria—maquiavelismo, narcisismo e psicopatia—tem sido 

tradicionalmente avaliada via inventários de autorrelato. Entretanto, 
instrumentos de autorrelato podem estar suscetíveis à aquiescência ou 
tendência a concordar com itens mesmo quando possuem conteúdo antagônico. 
O presente estudo teve por objetivo investigar a dimensionalidade de dois 
populares instrumentos de autorrelato da tríade, o Dirty Dozen e o Short Dark 
Triad, verificando a interferência do viés da aquiescência na estrutura fatorial de 
cada medida. Participaram do estudo 449 universitários (média de idades = 
23,47; DP = 6,76; 64% mulheres). O controle da aquiescência produziu soluções 
fatoriais mais interpretáveis do que a tradicional modelagem bi-factor, 
amplamente utilizada na área. Os achados também revelam fragilidades na 
composição teórica de ambos os instrumentos. Argumenta-se que a economia 
das medidas breves da “tríade sombria” não deve vir desencontrada de uma 
estrutura fatorial que reflita o conhecimento atual sobre a 
multidimensionalidade desses traços. 

Fomento  
 


